
Pontal da Marambaia e suas mulheres guerreiras. 

Nos registros do Livro de Batismos e Óbitos dos escravizados nas fazendas do comendador 

Joaquim José de Souza Breves, encontramos: 

Camila, matrícula 127, valor 1:410, Ilha da Marambaia, com os registros de filhos 

naturais: 

• Estanislau, nascido em 12 dezembro 1870. Foram seus padrinhos: Benjamim e Roza de 

Nação. 

• Miguel, nascido na mesma data; com padrinhos Pompeo, crioulo, e Roza de Nação. 

• Eva, nascida em 01 de julho e batizada em 12 de julho de 1874, com padrinhos Pompeo 

e Roza de Nação. 

• ****Não temos a total convicção de que a Camila matriculada nos livros dos Breves é a 

Camila objeto dessa pesquisa. Entretanto, pela data de nascimento de seus filhos, é 

provável que seja. 

Obs.: escravizados de Nação era uma denominação usada para: indicar lugar de embarque ou 

aprisionamento, e não significava necessariamente a etnia ou o local de nascimento. 

Quando o comendador Joaquim Breves adquiriu a Marambaia para transformá-la em fazenda 

de recepção dos navios negreiros vindos da África para engorda, seleção e de crias para suas 

dezenas de fazendas no altiplano fluminense. 

Camila já vivia na Ilha da Marambaia, então, propriedade do português José Guedes. 

A fazenda da Marambaia é citada no inventário de Joaquim Breves em 1891: 

com o valor de 25:232$000 (em mil réis), com 50 alqueires geométricos (48.800 m2 cada 

alqueire) e 250.000 quilos de café nas tulhas. 

De acordo com a Lei 601 de 18 de setembro de 1850, em 27 de fevereiro de 1856 o 

comendador Joaquim José de Souza Breves fez constar no Livros de Registros de terrras da 

paróquia de Itacurussá, o seguinte: 

"Declaro que sou proprietário da Ilha da Marambaia, cujos terrenos são cultivados, 

comprehendendo nos seus limites a restinga e o mangue de Guaratiba até a divisa do 

canal, e também são asseçorias a mesma ilha, as três pequenas ilhas fronteiras 

denominadas Saracura, Bernardo e Papagaio." 

 

Com a morte de Joaquim Breves em 30 de setembro de 1889, a fazenda entrou em franca 

decadência, restando de pé somente a sede, a pequena capela (ambas localizadas na praia da 

Armação) e uma senzala  (próxima à praia do CADIM). 

Em escritura lavrada em 28 de outubro de 1891, Dona Maria Isabel Gonçalves de Moraes 

Breves, viúva do comendador e herdeira da ilha, vendeu a Marambaia à Companhia Promotora 

de Indústrias e Melhoramentos. 

Em 17 de novembro de 1896, por liquidação forçada, a Companhia transferiu a propriedade ao 

então denominado Banco da República do Brasil. 

 



Em 1o. de maio de 1905, por 95 contos de réis, a União, através da Fazenda Nacional, adquiriu 

do Banco da República do Brasil a Marambaia "...com todas as suas terras, construções, 

dependências e servidões...". 

O CADIM - Centro de Adestramento da Ilha da Marambaia foi criado pela Portaria no. 0084, de 

19 de janeiro de 1981 do Ministério da Marinha. 

É subordinado ao Comando do Pessoal de Fuzileiros Navais e é comandado por um Capitão-de-

Mar-e-Guerra. 

 

Revista Vamos Ler, 1940. Visita de Getúlio Vargas e sua mulher Dona Darcy Vargas, quando se 

encontraram com a centenária escravizada Camila. 

 



 

A velha Camila está enterrada no cemitério da praia Grande na Marambaia. Foi e continua 

sendo a maior referência de fortaleza e personalidade marcante na Ilha. Seu neto, Joel Rosa de 

Lima, dizia que ela morreu com mais de 130 anos de idade. Uma personagem da história 

coletiva daquela comunidade. 

Outras mulheres também foram importantes na ilha da Marambaia: 

Anacleta, Mathilde, Perciliana, Etelvina, Cezária, Martha Umbelina, Adelaide, Fausta Rosa de 

Lima, Benedita, Sebastiana Henriqueta, Albertina Eugênio, Marcelina Ana, Domitila, Sophia, 

Rosa Felicidade e muitas outras que vieram da África, ou nasceram no Brasil, ou na Marambaia. 

 
Quilombo da Marambaia - https://www.facebook.com/quilomboda.marambaia/ 

Fausta Ignês Iracema 

Fontes:  
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Jornal A Noite, 16 outubro 1943. A velha Camila é capa do jornal. 
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